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Verdades nuas, pan~ home)ls livres, só ,crüulas foriio. 
Felirdo E/..l.fsio. Vúl. de J. •],a F'ontai:ne. 
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_-~·' . flE:l~l:miftll®Ino ~ Verg~H~iro á enviiar aquella ~ncoostitucion;:~J, 

P · · ~ e ::-::dtiitraria .. P"ortaria ? Quando ' é que tal se 
:~ _,: R 'il \í~l ~ce9, , . é _yerd_ad!'l, ~ . voto dós Cons~ ~ ·pra ticou em o . Governo de antes de 7 de 
• Üi!J.CÍOI)~t~~:. ~l q~- ~ !~i;Ç.~ e s~ pa.r.a Juizes de ~ i! Z ( A bfil? Que diria o pat·riola Sr. Vergueiro, 
.~os, Q,i,tt~!~l1!:e ª· D,istríeJos - da Capita!; e pn: ~ ~ q~1 a odo Merii.bro dessa OpposiçãQ, sem re­
\'a!eeeo , conJp),efamente, urwzar ~.c!o, _qu~ diz ~ gra, e descirgãnisadôra d() .Estado; caso um 
.a. ·4-urot·a, e. mais -gente qo . Pod.et· ,_que 22 ~ t1! attentado fosse perpet.ra.do pelo Governo? 
0';1 25 farão v~ tad o ;.; , ou ·can;rlid~t~s pro- ~ D l:' i~sHi~ yon ventu~ra de. pr?clnmar ao ~O V <) . 
. p,ostos, _pd os moderados; er<} oom .que no~ ~.o pnnc1pto de res1steu<:1<\ a ordens arb:tra ~ 
:~) l es, dicesseQ1 os ' nom~s dos taes J l!liz ~s _de .~ rias e tyranicas? Deixaria de dizer-lbes que 

1 t~ôl !' .tãobem seos, -Capdidatos: O qtte ?e .nc'iq .~sua~ Liberdades estavão · extinctas: que nu.o 
/ P..Oâe have1· dásse p,f.'lo amor de Deos; diz o ~havia mais Constituição: , qlle o Governo q,ue­

.P..t:o.ye,rbio ·!! Mas- lJUe de attentad9$ t~ão co-4 ria 1·eeolonism·-rwB: que era indi:-qw ns;; vel o 
~etteo o .Go>'em.o_, que de insol~os n,ão (ez .~ ~c.cusa.r o .lVlinistro que. assinou tal P~nta Í'i:a: 

. p.os .. Direitos , ,e . Dignidade Nacional , para ~ a fim de faier effect i v <~ a res ponsabiliilade des. 
,\'t( se, co~seg~ i a ~ dom in ar os v?tos_ ,cJ,os, nos-"~ t~ · ~t_tj~nt~r:io ~o t:tra .o mai z e:;set?c}_nl, e i ~a~ 

· .sqs Conctdadao.s? E a. pezal' , oe tudo e tal ~ lrenavel·-, dos D.1reito da Soblf.ra.n ia N acJO -
.. . ..... ' l ' • ~ r1 • ... ,). • • 

~- ,Ç.)<.IJVic~ão ,'e~ · que estã~ _os Po~c ô Je que ~ oal ;>- Cçrto q,ue não. Nós ~c~·escentcy ,l' ~~1JOS que 
a~ .P~z, e a. Liberdade sao os . pm~1e1ros, e ' se este ar.esto .passa, BrasJI~1ro~! entao n ~ da 
,tn~is'~ sálut.a1:es elemen.tos . . da· [i';:lecid ade Je ~ tendes á · fazer se não eptr<tgardes os pul ~os 
.P[!)J}:J<J:Slã·Ó ;.~ ql,t~ 1 ,.e . ,m9~·al_; . qne o_em_ um ~ aos mai:. . vís dos fer\·0s fia es~r~v.idão. • _ 
~p._ dos, . ,t! ~.br at!'lg ·~ n?il,$ , e . ard 1z l~Os liieC!osos ~ A-· M·e~a . Ele-i-toral de · S. R1t11·w enT!TITDrtoa 

.~~ ?~n}ertcio ii,i ;;ta'? , d.éi.:>ç çn.i .. d~ .ser c<'tnht;cido, " ~ s e:. di.gnatr\~nte-: -Jpstr 'j i.da da - Lei, ~e . mai~ que 
,!;\~e.~r.!·e~ado . ; ~o,1 ,t,al o 9~spe,Jo ·d o Sr . Ver .. ~ tudo , certa de sua Importante . C:J mtnl ssao, 
gu·e.it·o, que ·· ousou mandai' urna Porta"!.'Ía á, ~ roso!veo não só não obedecer .it s,eme lhante 
'Nleza .Ekitora l de Santà . Ri ~a , orJ~nanelo - i ordem ill•,gal, como nenbt:Jma n 'spc;sta dar -

,. )he r.-·que· rt?.Ceb tts:se OS \;O,tO,SI de Ít.rd ividuos, ~ ÍÍH·; decidindo ap 1: DilS fossE: reg i ~ tra da Oà 
CJue · ella. havía del ibe'rado, :der;ois de con- ! Acta d~ mesma Meza. l ... o~vores e mil louí 
!~s tacla· dist.:~ls~ ;\o, qne n :~(i ti o(~i:~F direito . d~ ~ veres, sejão. dadO$ ,!_}OS V <~rõe~ ii,his tn'S , __ que 
_:>pt.~ r . n~{-lu_el~aJ. ~regn~zia ! ! . , Qu <? m. au~?ri- $ d·i_gnos dos .suffragios d-~s seos Coné1dadaos ~ 
'fC!I} · um ~-T inlstro ·de .E s tado , a· Illg~nr - l'? e em ~ eouberão obnar de mane1ra que em nada ~om­
·os trabalhos,, · e · deliberc.c,~iies. <k lWICl Meza .fpr®me.tterl\m 0s direitos, e as Liberdad~s do 
~~~.ito1:al ? A Lei lhe n eg n ~ ::~ té o Dire)to } Povo! ,4qu,vores e mil louvores em p~ rt1~ular 

. _de ' p?~e~!r _ o que ,i d:v~; pres idir , mall?an: ~ sejãQ dados a~ muito digno J u1z de Paz ~ 
do qne <?Jaça .o Magu;.trndo . d(.) Povo, .e l:leo ·· ~ Sr. Flores JUI~~or, .que e~cud a do com a Let 
escol[lido : a Cei ae ter~J. ina e:sp,ressap1ente ~ não se deixou. aterrar p!" Lls am eaça :;; do"5! dgma· 
}l'ne as ,. decisõe.s das 'Mezas ,)~!eitorae s são ~ .gogos., e arbitrariedades e invazões de poder 
i~rminantes, · é s6' de ll a~ .pode conhecer o ~ do Sr. Vergueiro . Os_ serviços prest~~os á Ca~L­
Ço~~o ;,Legis.lat,~vo, : .O Pode_t~ eLeitora l n•1~ E~e ia ~ za Pu·blica, p~l~ co.r ::~.geill ver ,Jtlde iramente pa­

.!;Õ~~ pt~im"1·iãs · ~ um Acto de · imm~.diata. o~- ~ triotica que 'o Sr. Flores man ifê. tou 5lffi' todo 
D~ran_ia. ,Nacional_,: o qual n~o p~Je ser de- ~ o procésso Jas ~leições não pod~ _d_eixar dé 
l~g-ado ·ou inf.luido sem o m« Js completo ~ merec.:!r dos seos concidadãos o ma i,S i: Ivo rec 

..... ..J ' • ) I ..... " ~, "' 

C·c:mpromettim~pto .de to,oas a:s J,.iberdades do ~ nhecimento. Mas, co ~10 é que fora puu_ida tan~ 
PQV9: á v_ista .dq qu'~; .~o rp_? ~ ~~rev,eo_ G __ S:.; ~~ dig_ni ~l ~Hte ..: ~ -~-o~ré_~a dl! ?~\~~st~l'j: e pn~-; 
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rniarl~ tlu sati~reit\l a fúi~\ }~'n1agr·lglca. com ~ Cop~:,\6-nos qlle :\ ·:rvfeZa aggravara pàra à 
q11e s~ ('llt;Jpprtara o Sr. Evan~tH 110 Col- ~ Relaçá(); nãf' pol· q.u~ r_ecooh.eç1J -~ compe!en· 
h·gio l;;ieJt?n\1? t~~'lo ac(t·l 1pais f~·espotieo, f ~ Ollf. do Poder Jú~tetano ell'l ~ae::J yuestol!s; 
jn,wdit<J IHJS CJtii'Ji\tlis tlo:o; Governos Représen'- fn~a~ por que 1.0 n(io ha outto rect~rso pre• , 
bt.vos . . Proct><;~af.!IO"-SP. a l\1e;c~L Eleitul'a! por- Í sBnt~I'Õente; e ein 2. 0 _ lugM P"ºr qt~e _e~pen!. 
tpte uão admittira it vot<H in'diYiduos; que.~lla ~ que ·a Relaçiio llorror1sad L ~e urp surltlh~nte 
~lU sua con::~cienl:i· e ~Ú) faªe th~ Lei ju! .. ~ attentadô' f'Xtranhe aqllelle Ignorante JuiZ o 
~Oll ' llão ueveriiQ . \L~ar nat:.:juell;l i?Jlé.gue:tiil. ~ $(:'0 survit' proneder. Os R~daetores do Catãcl 

r
Jo~e JgtJacio Vá~ Vit~ira, Jui~. do Ci·irne elo~ nao tetTol a. rnttnor duvida aCI!'I'Ca dojulgawen~o 
BJirro ··c..lu C,md~"llaria e Santa: Rita fo; o igno- ~ da R~lação .. . ~Jm quanto li queixe~. ela MezéL 
r;.wte e .servil J\1 agistrado e~u.oHwlo para ta- ~ fdta á Curr;ara dos peputad.us, ~orno de . ~et• 
manhu attcntado contrll ' o 'fnbunal unüs im. ~ to lhe sera remettlda. na proxima Ses~ao, 

·· ~vttant~ d~ S9ciedJtd.e:, ~fl'-'t"n~. 9t~~, · lWÍ~ü ,- l n~!'1!}~i. qa~ ~luvid~ ha. sohre o h~stJita~l'o. Adia1i~ 
~NeJ:i: ita utJJa autondade .unmedlHt<~rnente filha ~. te nos coptamos uma corr~spo0;dent:1a. ·qllP. v~m. 
4~ ~Hlll'hnia Nacionlll. Ainda q.\!e este Ju.iz ~ publicaçla n.o Di~rio d1\il Rio de 2 do corrent~~ 
~Ío Chime ignoras;se Oi'! principios os rilais ela- ~ Agora · ~.Ó. fal!aremo~:~ acerca da qualidade ~os 
ros do no5:->o Dirt'ito Pilbli\~.W Coostit~y·iurl~d, ~ t. t~1! 1{qdl,vtJtiO.S sol}r~ qne versou esta questao. 
era•llle bast:tnte o rett'ol·rer ils Leis qtle regu ~ Qitem ião porem e. os iudh•idnôs poa· cnJ.o 
]iio - a m:1te'ria, para, por ignon1.q~ia s.ó ~ ~ qão ~ diNH- ,d~ \:Qt!l,a' mt _Fa·e~'lleziu de Santa RI* 
obrai' um attentado, ~olJre ··modo perigoso, e ~· ta taut<t bulha fie tenl feito ·~ Nós I'esponde· 
~~rn !C'Xet)J pio. for tanto_; ca~JSilS ho~n·e de ~ ~·emos eom ~quiU.o _q.~~e ~e t()m puh.Hc~~do ,.t:t 
f ~• I proeedlmeuto, que nao s.~~o as so;rnente ~ a este respe.1to , · e ate. c.óm a pl'oprw. JU~ti,6.· 
filhas do seb tvroç:iuio em Ma•r·is-tr:,ttura~ ; ·es · ~ cação por el!es dr~da neraute o di~no e hotf~ 
·t.:is caus;l5 toct"os cunheeem; e'=' siQ ell.as as j~ l;:ulo J 'uiz. de Faz o· 8.1•. Flores. ~.Por -estt\ se 
que tem , p0st9 t1os5~ Patria em. f~ es.t, ,;d8 em · ~ vio que a.s p1·opriaj;! teste'niunhas apresentadas 
c;\ue l>e ,{c h a; i.sto é; H;rvi.liJade; ·~ d.emagogia! J ~ ~ por elles. ?isse!·;io qt!c alguns erão ·. poi1~ 

~e por um larlo a Lei expt'eS'lainente det-er.,;. 1 tuguê:iies, -~mtda ha mtt1to ptluco tempo che• 
.mina que as .Decisõ t·s da .Mesa Bleitor·al· sã,o ~· g·ados de Portugal i e apeza:r ,dis$Q attestav'a 
t.:l'II•Ínautes; e só della.s ha apedaç.ão para ~ o' seo Comuui.ndante serem tJ<ados :STasíleiros .. , 
a AssemlJlea Gel'<~l Legisla~rva, unic'a Aut0- ~ ê, no ~aso de exel'cerem o sn-g-J'a.do dirdt<:> po~ 
r idade tumbem imtneàiatamente filha da Se· ~ íhico .de concot;rti' pant iJ ' uo-mea~:ifo d'Os q_~e 
btr<wia N~ciona! ; pot~, outrC> la.da rkli.culo.., J d·~\"~~n tegislar para o · BmsU; dü·eito esé.lll 
to ~minentt~mente pt>dido é .o a-fgur~ento ti,:. ~ em qne \'tn·dudeinl! é tt'nitan1én.~- c:;i:nisi'~tem· QIJ 

rado do Artigo· 100 d·o Ood·igo Crimina~; 'f DiJ·ei~Q~ Politi·cos (~e nm Cidad;to!·!·Pclo :l)iia:­
-que diz " Impedir o" obstar de qualr;u.er ma- ~ t•io do ttio de ·2 do cornmte cuja COI'I:espoÍI~ 
neim , que ·vo~tm 1ws ·Eleições pri.J.nm·ias · ou ~: deucia nów copi;u·omos adi;mte ·, !ole vê qt1ae~· 
õ:écuil,dm'·ws ?s C~dadãos .(u:tivm;, e o.ç. Eteito· j ~~nas <]Ualidadel'! cid!'J. ~e olbru,HJ"S: ,porem llà.· 

. _ n~s , que· . cslwe,':em 1~?s c~rcun~ttrncüis _de. . ;~o~~r· ~· ~·a ~ modo ~e sua existew~i~ . . ~l. l•e ' de-pe~ct:~ 
t:. rltvet· ·voüa· A .'llmples lettul"a deste Art1- ~ mten·tunez~te de urtt ~teto arhitnU'i@ do Güi'!'fi·l:• 
:go mostra qu~ elle não ~espeita a Autori .. ~ · n.o, que , s~m se~· autorisad;o po-r L_ei '· o:usoli 
dad ... e.\;'t~b t> lectda p~la .Lc1, e pel1t natureza ~ Cl'ia1· aque-Has· Companf1iU:s: anian•llai\ qliiê. Ó 
e . indo!e .:d_o no~<:o . S_v ~tema Represént~tivo, ~ Co~~~· Legislativo se veja. desafhg~1d'o- de. u'iVa 
·plna dr:cHJ.ir quaes a~ pessoas ., q_ue estao rws Linawna ~ne . ,·ergo11hós~meute· approvu; ~od~S, 
(·l!'r.:tln~lmwt.as de poder ;Q e (~e dever votat· f i os clesatmos do Go\·erno,;. cll'es se achará:«> 
1h1.'l sírn áqu~iles . que por · qualqller maneiT,á ~ ~em essa. rettdlt que á vista da C~mstitnição 
·impedirem, QU obstarem que votem nu,ç Eleições ~ ,uão pod.'e . ser n.unca consid·em.da. - 1jmrla ·ti­
primm·úls ou secundarias os Cidadâos activos; ~ (!ltida. -Em Paiz nenhum do mundo ô so·t~ 
'hto é, aquellt•s qu~ pd~ competente au.tori- ~ do e. cp~siderado renda qne habilite .o sol.(ht­
dt!tlr! !wu vd·em 8ido · j-ul·gados nas· ~ircunslan- : dp pari, votat•. Em Paiz IJe~lhiJH!' d'o miu~dÓ ci;. 
t:itl.~ de poder volm\ Se .àssim não t~sse, ea- ~ " vi1isado o soldado vota. Nós ~Qdos sabemos 
L1u a verJ<uieira Meza. el~::1toral seria o Juiz -E' que é da esseuc.ia da di,<>ciplina ·inilitar o obe~ · 
I C . d .B' I · ..J 'd ' l r ' ·' t .'o m.ne o ai no , o qua pumn•·o a ~ ec~r em tnao seos c letes: a obedieneiá: pas-

·Meza, deci'dii'ia ipso fad'o d1o dirPÍto d~ vot!l·r ~ si~·a, poi·s1 é a Ii@rma nne did()'e as acr.Gcs d-ó: · e A s v , . · -~, . ~ f do qyet;XúZO. - 0100 )';Ode <:> 'r. . 'az fJfOrJ\.)0· ,~ ~oldado chgno deste UQme; e)l)e é- tanto m,c-
' ti;g a Meza Elt'it<JJ'al; Sr! a aãQ julgqJJ CJ:l.· ~ llwr soldado (}liantQ nmi10, ob~dece seos che~ 
.J.l1Íno a P,or· haver decidic.lo q-m~ táes e taes ~ te~ E' verdade qne j,sto só se de,•e euten­

.' indi ,. id•1~:s. não_ votassem? Se n~ ~·hizo do. Sr. ~ fiel' á 1•espei.to ·de óbje·ctos metameute •ailíta ... 
Ju1~ .do Cnrne llvesse a Mezwdeerdtdo t;om .JUS· ~ res; mas com(_) fazer esta distincção 1 Como 

·üya a ff'~pe1to do _direito dt>_votar dos ta~s Í'ndi- ~ deshàbitmn· o espii·ilo aco~tum~(l'o il· obéd,0. 
: 1 h10s; l)f(~ounerarta elle ~~'ao: Logo; o SI'. Vaz ~ cer em tudo tae~; e ta~;s snp.en(n·es l Se .os 
~-u gqu~:;; e Jn\'e_sttdo elo d1retto que so _pert~nce ~ solda<los -podessetn YO~tr, e cApitanendos pelo 
;•s Mezas Ele1toraes na forma <ia Let; o que ~ S€0 Cornmanclant~ qLral sel'ia a sorte das 

--:r é "wu !J,;rrive! iuvasão de aotprid&?e, e que~ publiéa~ Lib~rda'desf, ' Brasileires! se q·ue ,l~eis 
deve, e ha de se.1· severa!Vente pun1do, pa.ra ~ s'e_r liHes; .se a:tnaes dcveJ'as a LibeJ1d4dé'.., 
mio r)n~a! ~.m a~est~ um ~!ime ~e !a~ naturesa. r o " li'clidda<fc 'de yo~~t\ ~il~~a l> ·attenàei .. 
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~e_in a istt> 'que \•os diz· ó Catão; ~ Yós ; ~lebre .aotícar~o E;te~f;, cuja<J qu"alÍiíade3 -fi~ ;..,._ 
CHI.ad<ios fin<~gimentadós, fítzei o dacrificio ~ blimes · t'stão reprodusi'dâs nÓ fructo . Uástatdo 'i 
de ' 'osso 'rcito, · visto qu'e ttão podeis exerci- ~ pois .Q~ um ta.l fái, tál filflo ·sé â;}e.râds , ê 
,tal' sete grande dir~ite _c0m a,quel1!-\ indepe11:.. i· vamos ·ao intei·eisánte da qilestão; qt.l _:~ d::!ve ~fi· 
dencia. proprh\ dti ,Cidaçlão cJe mi• Paiz lihle~ ~ cher- a·e indignac,:ão to<io o coraÇào Brasi~~lro. 

Mas. pal'a. qhe bihta húlha· da parte dó S1;. ~ As instrucçÕes de I 824, e Í 823 erri ~ijfúi:' 
_ Evai·~~t<~, a ~~tV.OI' d~s t-·otas. de_ tae'S~ hid.ivh ! declará'~ ,<í1~e s~io tei·nl ·irun~~es. li~ ~!eltbi!t·á'çôes dás 

dnos ~ O empenho .so por ,si, quando óütras s mezch Elettorqes ., e. :16 luf âj)jieltu ptrrü a fl.S"• 

~oisas não 'hoüvesseni tido lugar' proVá quan- ~ scmbletf Ge1'át; logo sem enti'aÍ' 110 ~xarne Üé 
.to ·eHe cuutavà. coni este meio dé silplailtai· ~ ta·es decizõe:s; 8~ concilie qüe nen\i·uma au:.. 
~voto d2sL1a .Pm;ochia; t·eceau~o ~alvez qqe ~ t01·íd~.d~ tem P?de,r sob.re as MéZ.á.s Ef~itora<is, 
tl!n. o uao ,'e l(\Jil pal·a a representar , 1.10 <Jgl- ~ e que toda a Jnf!uer1CJá que sobre ellas qu1~ 
le~io ,dos: Eleit~res. ·, Todos sabem o . que _ ~ i. ze~~tn tet• ê. i1iiJoli~r~~enÍ.~ ê cri11liiio.2a. :· C~m(~, 
St . Evansto fot sempre de desconfiado ôe ~ po1s o Sr. Vas Vu~rra se ~trojo-u â Jtifg·ar tlt'! 
homens de fhrdà; (Vid. Aürora u.o 16-t!); co .. ~· urnâ cáuza .absôl'utauiente fõrci de sirà ~lç:~cht:? 
1llo é "qpe h~je po'em nelles tiuna.riha. c~mfian.:. -~ Como proti'unciar to,liv.idud~ dé ullill .M.'e~<.;; 
Ç<d Tenriimu·emos pois e~.te Ar~igo _f~~zeiH~o ~ Eleitoral qúe bem ou h1al qtie proc~clé$st'l~ 
llova.meute Q elogio da QPatocllil.i: de Sau.ta ~ só à AsstmUlé~ os pdclfã julg·ar ?' Nô~ ~s~ 
Ri~ ... ; •assim como do digno Juiz (ire Pa;;; por ~ perawos que ' s~ja res·ponsabi'lízadd tJ, Mi·hf~­
el~~ e'Séolhido. Sua, nobl'ezt\ . d\1 caracter;. e ~ Ho; e que se cumpi'a a Lei'· a s!millfunte rt_S-\._ 
esp\t'jlo de ind~petidellcia · exc.ede tudci qn,an- ~ ·peito; <jÜando. hão' e!ltanios perditlós; s·!~tíl ti -: 
!t' até hoje. se 1tem mosth1do. pan1. .sufoca•· as ~- herdade', sém . seguranÇci; e e·;trjrJstos . âs: -fiJ.:. 
1ntt·igtts .de inn hometn taí qual o 81·. Evaristo. ! rias dfe quai<:Jiier B;tchá ign·or-áde, e'tsftt:pido; 
...... . ~..\1·. 1'-l.-Ainda que {)· seo Diario não peí;mitte ~ _ou· fiel escrav·o do parúd·a· p·e~jur()' qJf: (fÜ:-:>'C 
gl:andes artigos, todavia co·m~ o objecto de que t prec ?rit~l' ó BJasH t:irir utn ptlag·? de de~g.r.~­
"ou tratar e ôe itn•media-to interesse publi•éo, ~ ç_as. Vejamo~ ágo~a s--e a M€za: E!-eH'Jr~l' ~w;.;; 
~ae. dev'~t ser insth:l·Ído ,de tUdQ quo,,oto Se' pa~- f CP.deo ·bein ·oh maL Ei~ ' àqui: a porte da Aét~ 
:,a éontra sl'las ii ·!Del'dades, ~ segurànça; fa ~ ·que trata _de-ste o~jecto:.::.:.:. .. ;; .... fe~ a charrici.._ 
Ça a ~acr.itic··to ( s..e _Sft.C'ri~eío é) ·de i ílseri'r @1St a ~ da da•s 87 pruçãs ~ssígnàdás nõ· Req tieritüen..: 
declara<;ão .de um ~i oi fact0s- ·mais escandaló- ] 'to, princi'piárlri'o pelo seo Com.miinJante qtte 
sosL da nost;a. S'amta moderação, _que batida ~ cornpare(Je(, c'om nirtis · 6 pi·aças sonu!iúe ; ·. os 
e derrota~da, ~Ul'~Osa ; , soe'm c'ürrt't-se Orl. ver.: j ·q'uaes- sen?o_._. recodh.ecidos Cid·~d~os .Bra.sil~~~ 
:Sonha, amda J~shte n-a q·ue.stão dos ChEnm.n- ;. ros na:o . .forao com f11d·o adm1tt1doS' a v.otar 
.'/fJs ~r-a Ilha . d:a:» Cobra·s; k encl·ó ~ eQ.m~ que Í~~ r~são de s·e não a.d1a-teltl' ri•a ca:sl) ,9ó ~rt. 
LJu.iz ... do- C.r-i.tile --de __ _13-.J.liTnL cla ü :andel'laría. .~ 21 §. 2 ~ . das In~trucçaes d·o l.d dle Deseili-
~ ~!lla . . Rita Josk .ilg.nacio: Vas Vieira ... :~s:. i bôf d·e l82&';·:o1zde se dete~·ttân'il' express(tnieni'IJ 
tu-d.aote ha. pou'eó che'gado àe··s, 'Pa•íh~ iWe·x~ 1 ·qv~ só pos~âo v'o'tar _os· Ci!dl.ld~o·s que t'o1~\~ri·~ 
l>t~t'i~ent~_ , _ t: -J~t!vez p:o tJêo. ao· Jacta: . ~a-s nfos: ~ tlvmtCiliarios_ na · fi~re,9ruesia -

7 
__ p'i'o·v~trdo· terem r~·d~ 

sas ""~ers, . e 1 -l'l.S~t'-ucç0:e~ -<- s<Jbl•·e~ - Eie1ç~as, cé!..: ~ la estabdectdc· ~ a ãu-a . ·resrde•ne·Ja ,. cmn- anttfm 

h.i$.l~ fi'! .Jl~S,Q~!-r.ª , ,se ., niio c·ri ti! e ; de pron'tl ri- ~ de' fi:J.:·arein .ied. d:omí;cili'(; ~ &:u. EshiirãtJ neste 
Ctal' a liv.J;árrl'e~~o os . !!0 l!'bros.:. ~a itleza E'ltli . . ~ _c~so os 'Chima~g.ós? Oh~ r p'te.V'ãtsidade r Ei.-i 

.o·ra'l'~ d\~ ·santa Rita, ·qt~tt se· opp·esêtão a que ~ a.qui .8r.asilt~i~os: o estado a que c'he~atntt~: ' 
.J>t:ct,ri~1àri;lJPi' aÚdlm'iailo,s v q.t~l:iJS~!n,.· Bis- a -pro- ~ j uJga•i pel(!) .q.ue., .dei.Jw ·dit~ a boa. fé. ;c à· eon.,~ 

nu.nci-a r Achã:o-se pronunciadolil a ili-V'rar se f tirudonali~:ide· desse ('larti'do ,gue a~Qcla qu'e·r 
~om/segtiros u Juiz de Pa~· SuppleMe Má- $ et1ga;nar tri'~is u111a vez •os Bràsi'lill t. tis ; 1:: s·1j 
I noel Lopes Flores J t.rnior, João Gonçalves-·Pe: ~ qli:i~~rd·es . '.f.or.rnav um. justo cemcei.fo d.à mü,~ 

~ 1 ~':-ira; e Mal'ldel Antonio Picanço a reque ~ ~ ro1·1 , e v.i·rtu.d•es dessa _ _g.ente atr.:~.bita:fi,a• lefte 
"'~rn~oto odo Tenente ~~ato Marcolinó Avena·; ~ d· irrlmun'do· .Periüdic'<t 7' die A~ril, e a· c';:t.uti!'· 

1 e .~s Sargentos DotnÜI'gos d?s S!l~tos' , e Se.: ~ 1 1ai-_vo"~ da.~ ~11pla:il ,des.se~ J?·:r~rsos, é.li'l' q'd,1~1:~ 
~l.ao da Rocha, por lfies 1mped1rem a , eo- ~to a nossé! livre Rel~ao Julg~. esta <ptesia(> 
tr~g-a de suas -listas· para J u'izes de· Paz do ~ q.ue sem . duvida Jhe· será · alfecta. - ·O. Aml. 

1 1 . ~ Oit~trictó da mesma' Freguezia, e injuriá, ~ go. da Ei'berdade .,. e dçt .liJ.st,i.ça. . , 
: ftita aos mesn1os ,· - P.- as- test~mnnhas q'ue lhe ~· 1 (Do Didho do' Ria..) f: \ ~ ' .. . 

~z:;m cul~a s~o ~gostinho Nu~~s Mo~tez, ~: ( (" ' : r I~ .. 
Jose Dommgues· ~Torres;. Antomo Rodrtg_ues t ' , .. ;...; .. . ~ . . . . , . . ,: . . , .. , , .. 

I d~ Ca~ltn~ , e )José' · B-apt1·sta de .Mágal-haes·. : Que, h~t;Jao' partidos qmm{1~. se , trata de f.ll.~ 
n.o 28, cle' Fevereiro d.e 1S33 . .._ '• ~- g~·· ~('(tt'~ll es que devea'l' . repr~se'I)~tU' a Nà7 
: Ü~;ix~rei de· • parte aos· pesso'iis . dos ~ccusa~· ~ ç.ã.o '· ekp~ci~1menté' mts· ci'~·c,ms:~tl-il'~tas· é' ui 'l:m} 

l'iot.és maxirrie . a-s das t-tilstremu1luts "que p:a..; ~ uos'r aclu1m.os, nada ha: tao n'a.ttinll; n!'a~ q;ue' 
tinJuiri.!iJo,· nfa : Jai·U<t da~ · óbseuridáde-- 'a • qu~ ' BS i ha;}ão ené':tgumenns,-. ~ anàl-cJJi'sta;i (f~le: fttl'iO• 
tE>rn conclemnado a sua nulidade politica, s~ ~ ~os pa'Í; se, ver~m nútlognúlos' Iú}s l:ieôs te.t'1' 
Podião fiO'urar como tesmuohas em um su- ~ riveiN planos, ~· cou'hc'c'idos c dcsr).re':t.ndos l~e;.. 
tn.ario c.a~ri.choso_ ; fi.que_ ~-m p·az_ o _· bom (/e~, ~ lâs seos coucidadiios' . queh•io-euvofver a _ i?i~..; 

} nw' .. {ie· tt-1n. , _a, Fusticída~fl . ~ . Jll<fL"ii.de~. :1d•e -tl!>· ~ ~l'ia. em as .calamidutl~~~- . d~ •. ~~u:t. g\it.el;):t ~h' H;: 
l ;.'UJs .,' ent~G os qutieJ9 . apil.tee~ 0° if.Jh~~-~ ~ e iém dt·tnda: o q:u:e· rlla~n·etn d·e\'c <te Cll>j~~~ 




